
LEI CRIA DIA NACIONAL DE LUTA DOS
TRABALHADORES DA CULTURA

A partir de agora, todo o dia 4 de maio será lembrado como o Dia Nacional de Luta dos
Trabalhadores e Trabalhadoras da Cultura. A lei que institui a data foi sancionada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e publicada no Diário Oficial da União.

O dia 4 foi escolhido em memória do compositor e artista Aldir Blanc e do ator e comediante
Paulo Gustavo, que morreram vítimas da covid-19 na mesma data, mas nos anos de 2020 e 2021,
respectivamente.

Na data,  devem ser realizadas ações culturais  que promovam a conscientização sobre a
importância do setor para o desenvolvimento social, econômico e para o exercício da cidadania, além
preservar a memória de povo, fortalecer as identidades, promover a diversidade, gerar renda e
emprego.

A nova lei prevê ainda que, na data, sejam lançados programas de apoio à formação técnico-
profissional  no  setor  cultural  e  outras  ações  que  ampliem  as  possibilidades  de  trabalho  para
profissionais que atuam no setor. Estão previstas também ações de acesso aos direitos culturais e a
divulgação de dados estatísticos relacionados a cultura e o fazer cultural.

 

Aldir Blanc

Letrista de mais de 600 músicas, e muitos sucessos como O Bêbado e a Equilibrista, com João
Bosco, e Resposta ao Tempo, com Cristóvão Bastos, Aldir Blanc foi médico psiquiatra de formação e
exerceu a profissão até os 28 anos de idade. Como compositor e letrista, foi um dos maiores nomes
da música popular brasileira, e eternizou ainda boas histórias em crônicas e livros.

Nascido no bairro do Estácio, no Rio de Janeiro, em 1946, o artista viveu até os 73 anos de
idade,  quando  foi  internado  e  diagnosticado  com  covid-19,  que  agravada  pela  diabetes,  uma
pneumonia e uma infecção urinária, o levaram à morte no dia 4 de maio de 2020.

 

Paulo Gustavo

O ator, diretor e roteirista Paulo Gustavo era fluminense de Niterói e construiu uma carreira
cultural na qual passou pela televisão, cinema e teatro, onde ganhou fama pelo monólogo Minha Mãe
É uma Peça, escrita e interpretada pelo artista, que construiu a personagem Dona Hermínia, com
base na convivência com a própria mãe.

No auge da carreira, Paulo Gustavo foi diagnosticado com covid-19, passou por várias terapias
para amenizar os sintomas da doença, mas uma embolia pulmonar agravou o quadro e ele morreu



em 4 de maio de 2021.
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